
Primeira instituição conscienciocêntri-
ca (IC) fundada, o Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) 
completa em janeiro próximo 30 anos de 
atividade. De lá para cá, são 25 as insti-
tuições formadas e, atualmente, outros 11 
projetos ou pré-ICs (veja ilustração) es-
tão em trâmite na União das Instituições 
Conscienciocêntricas Internacionais (Uni-
cin), indicando o momento de capilaridade 
do paradigma consciencial. 

Três propostas de ICs vêm de fora do 
País: duas de Portugal e uma da Espanha, 
resultado da expansão do trabalho no ex-
terior. Destaque também ao aprofunda-
mento na paraecologia, com a proposta de 
criação da IC Responsabilidade Planetária.  

Além dos projetos em andamento, há 
interesse manifesto de vários grupos em 
fundar novas ICs. Uma instituição cons-
cienciocêntrica é formada pela iniciativa 
de voluntários a par-
tir de objetivos que 
envolvem estudo e 
expansão da Cons-
cienciologia. Intra-
fisicamente é cons-
tituída por meio de 
estatuto, CNPJ, base 
física, entre outras 
providências.

A formação de 
uma nova institui-
ção ocorre a partir 
de um Plano Cons-
cienciocentrológico 
contendo as princi-
pais áreas de uma 
IC, elaborado com o 
suporte da Unicin. O 
planejamento pro-
porciona integração 
com toda a estrutura 
da CCCI. “Recebemos 
um pré-projeto, com 

descrição resumida das proposições, e o 
validamos no conselho de ICs e Colegia-
do da Conscienciologia. A partir daí há 
um fluxo de assessoria para o desenvol-
vimento do Plano”, detalha o coordenador 
do Comitê Conscienciocêntrico da Unicin, 
Márcio Schünemann.

Em suas diferentes atribuições, a Unicin 
aglutina em sua estrutura aproximada-
mente 160 voluntários, somando-se os vo-
luntários exclusivos e aqueles que dividem 
seu voluntariado com outras ICs. Além de 
assessorar novas instituições, o trabalho 
se diferencia pela responsabilidade em 
manter a coesão e intercooperação entre 
as instituições. “O acompanhamento visa 
garantir a conexão do grupo, evitar erros 
já vivenciados e facilitar a conectividade da 
proéxis (programação existencial) pessoal 
com a proéxis grupal”, define a secretária 
geral da Unicin, Marina Thomaz.

Mas porquê formar novas estruturas 
ao invés de fortalecer as já existentes? 
Na avaliação de Marina, a capilaridade 
em diferentes instituições é profilaxia 
para garantir a cientificidade da Cons-
cienciologia. “O caráter científico se 
fortalece na diversidade de especiali-
dades e de produções intelectuais. Não 
podemos correr o risco de acomodação 
a partir do movimento social comum. 
Por isso a necessidade de se constituir 
organismos como ICs, colégios invisí-
veis e até condomínios, porque estamos 
aprendendo a conviver na prática do pa-
radigma consciencial”, destaca Marina.

Para Schünemann, a ramificação de 
estruturas se justifica pelas especiali-
dades. “As pessoas têm proéxis rela-
cionadas às especialidades e cada uma 
tem objetivos específicos. Se tivésse-
mos apenas uma instituição não ofe-

receríamos as múl-
tiplas alternativas 
de atuação e apro-
fundamento em 
diferentes ideias”, 
avalia. A avaliação 
se fundamenta na 
afirmação do pro-
fessor Waldo Vieira 
de que cada espe-
cialidade será, um 
dia, uma ciência 
constituída. 

Diferentes ICs tam-
bém possibilitam o 
exercício do grande 
potencial de liderança 
entre os intermissi-
vistas. “É a oportuni-
dade de protagonis-
mo para um número 
maior de pessoas”, 
resume Schünemann 
(continua na página 2).�
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Relação de Pré-ICs em estruturação e seus respectivos materpensenes

Fonte: Unicin. Arte: Daniel Ronque.



fato registrado na década de 
1990, quando duas palestras 
do próprio professor Waldo 
tiveram público de mais de 
mil pessoas cada. Segundo 
Vieira, foi um dos seus públi-
cos intrafísicos mais expres-
sivos. “Quando soube do re-
sultado da exibição do filme, 
o professor Waldo falou que 
estava passando da hora, 
que tínhamos voluntários e 
massa crítica para realizar”, conta Anelise.

O grupo inicial de 11 voluntários cres-
ceu e hoje chega a 34 o número de atu-
antes na pré-IC, formalizada na Unicin 
em novembro do ano passado. Como IC, 
a Cognópolis-SC terá a finalidade de criar 
ambiente para a instalação de diferentes 
organismos conscienciológicos naquela 
região. “Entendemos que é difícil replicar 
a estrutura de Foz do Iguaçu, onde cada IC 
tem seu campus. Vamos operar com es-
paços grupais, uma espécie de coworking 
evolutivo”, conceitua a coordenadora.

Os voluntários elaboram o Plano Cons-
cienciológico, sob orientação da Unicin, e 
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A Associação Internacional de Cons-
cienciologia para a Infância (Evolucin) 
inaugurou sua nova sede no Campus 
Discernimentum no dia da Criança, 12 de 
outubro. Fundada em 2 de julho de 2006, 
objetivando assistir à demanda de públi-
co infantil de 0 a 12 anos, englobou pais, 
professores e cuidadores.

As ações da instituição visam mostrar 
a naturalidade das bioenergias e dos fenô-
menos parapsíquicos, eliminando medos 
e repressões, contribuindo para futuras 
gerações mais lúcidas e esclarecidas. A 

instituição realiza parcerias com entidades 
de cunho social, assistencial e educacional, 
promovendo palestras, cursos e oficinas, 
tais como: A Criança e as Múltiplas Inteligên-
cias; Bioenergias e Inteligência Financeira.  

Na grade curricular, é possível encon-
trar cursos que instigam a pesquisa dos 
registros de infância, paraprocedência, re-
nascimento e curso intermissivo. Há tam-
bém Curso para Gestantes, com questões 
relevantes para os futuros pais e Curso 
Especial para Escolas, abordando recur-
sos otimizadores do ambiente escolar. 

A criançada tem colocado a “mão na 
terra” no Projeto Escola do Verde, parti-

cipando de atividades de integração ho-
mem-natureza, aprendendo sobre clima, 
solos, importância da minhoca nas plan-
tações, água, fases da lua, a comercializa-
ção, receber a moeda, fazer o troco e pou-
pança visando projeto autossustentável. 

As aulas são em sala de aula ou a céu 
aberto. Além da sede em Foz do Iguaçu, 
a IC possui representações em Porto Ale-
gre/RS, São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ e 
Curitiba/PR. No exterior, possui voluntário 
na Alemanha, Suíça, Portugal e Miami. �

Saiba mais:
Site: www.evolucin.com.br; e-mail:  evolucin@gmail.com

A Cognópolis-SC é uma das pré-insti-
tuições conscienciocêntricas atendidas 
atualmente pela Unicin. Com meta de 
concluir a formalização e tornar-se uma 
IC no primeiro semestre de 2018, tem pro-
posição diferente do foco parapedagógico 
das demais, uma vez que o materpensene, 
como o nome já diz, é estruturar a Cognó-
polis na região de Florianópolis.

“O suporte da Unicin foi fundamental. 
Muitas vezes tivemos dúvida do caminho a 
seguir e a orientação sempre veio a partir da 
experiência, o que ajudou muito a tocar o tra-
balho e manter o foco”, avalia Anelise Araújo, 
voluntária que divide a coordenação geral 
com Aline Bittencourt e Jorge Gonçalves.

O termo Cognópolis deriva do latim cog-
nitio, “conhecer”, e do grego pólis, “cidade”, o 
que conceitua uma ‘cidade do conhecimento’.

A proposta de estabelecer o modelo em 
Santa Catarina veio com o resultado do lan-
çamento do documentário sobre a vida e obra 
do professor Waldo Vieira, em Florianópolis, 
em 2015.  Em duas sessões, o documentá-
rio reuniu mais de 900 pessoas, reforçando 

também um curso para itinerar divulgando 
a proposição do projeto. Debatem, ainda, 
sobre definições como o nome da futura IC 
e a manutenção do foco grupal. “Ainda há 
muita coisa a ser feita, mas uma das mais 
importantes é fortalecer o grupo para dar 
sustentação ao trabalho”, afirma Anelise.

A Congnópolis-SC será a quarta instalada 
no País, sendo que as demais são a de Foz 
do Iguaçu, da Associação Internacional para a 
Evolução da Consciência (Aracê-RJ) e da As-
sociação Internacional dos Campi de Pesqui-
sas da Conscienciologia (Intercampi-RN).�

Site: www.cognopolis-sc.org; Facebook: Pré-IC Cognópolis SC

Uma sede colorida e alegre para a criançada 

Pré-IC estrutura cognópolis em SC
 Rosane Amadori    Divulgação

 Nerli Vieira   Rodrigo dos Remedios

Grupo de voluntários da pré-IC Cognópolis-SC.

Nova sede da instituição, no Discernimentum.Crianças na Escola do Verde.
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A parceria entre o Instituto 
Internacional de Projeciologia 
e Conscienciologia (IIPC) e a 
Associação Internacional Edi-
tares vem promovendo doa-
ções de livros às bibliotecas 
públicas e comunitárias pelo 
Brasil e exterior. Os voluntá-
rios do IIPC na Bahia têm man-
tido um fluxo de distribuição de obras conscienciológicas. As doações 
iniciaram em 2014, aproveitando a presença dos autores Guilherme 
Kunz e Lilian Zolet foi doado o livro Parapsiquismo na Infância: Per-
guntas e respostas’, para a biblioteca pública do Estado da Bahia. 

Em 2016, receberam livros as bibliotecas Comunitária do Calabar, 
em Salvador, e Central Newton Pinto de Araújo, em Jequié, ambas na 
Bahia. As doações continuaram em 2017, dessa vez para a Biblioteca 
Pública Estadual Epifânio Dórea, em Aracaju (SE); a Biblioteca Públi-
ca Estadual Thales de Azevedo; a Biblioteca Comunitária Clementina 
de Jesus e a Biblioteca Gonçalo Muniz (Faculdade de Medicina da 
UFBA). A New York Public Library (EUA), também recebeu livros das 
mãos do professor Anibal Bentes, do IIPC de Salvador.�

O manual para preceptores é 
obra das autoras Aline Niemeyer e 
Lilian Zolet, dedicada às crianças. 
O livro tem ilustrações de Débora 
Klippel e traz um abecedário favo-
rável à criança, propiciando o olhar 
para dentro de si, a percepção das 
bioenergias e das interações à sua 
volta. As futuras gerações têm à 
mão obra esclarecedora das re-
alidades naturais parapsíquicas, 
desde à infância.�

A obra ‘Onde a Religião Termina?’, de 
Marcelo da Luz, foi lançada também em 
inglês. Where Does Religion End? pode 
ser encontrado em versão impressa e 
em ebook, compondo o acervo de 25 li-
vros em ebook da Editares.�

Como a Conscienciolo-
gia pode ajudar na resolu-
ção de problemas globais? 
A pergunta, formalizada 
pelo criador e presidente da 
Alternative Perspectives & 
Global Concerns (APGC), Dr. 
Mahmoud Masaeli, foi tema 
de debate no encontro no I 
Intercooperação Científica 
em Conscienciologia, de 20 
a 22 de outubro, no CEAEC.

O evento teve participa-
ção de Masaeli, do vice-pre-
sidente da APGC, Dr. Rico Sneller, e de vários 
integrantes da Conscienciologia. Masaeli é 
professor de Ética Global e Desenvolvimento 
Internacional na Escola de Desenvolvimento 
Internacional e Estudos Globais da Universi-
dade de Ottawa, Canadá. Sneller é professor 
de Filosofia Antropológica e pesquisador do 
parapsiquismo na Universidade de Leiden, 
Holanda, e é autor do livro ‘Wild Beasts in 
the Philosophical Desert’, em português 
‘Bestas Selvagens no Deserto Filosófico’. O 
objetivo do encontro foi integrar o trabalho 
realizado pelos visitantes aos estudos a par-
tir do Paradigma Consciencial e estabelecer 
formas de cooperação.

Na avaliação de Masaeli, a Conscien-
ciologia pode apresentar nova perspectiva 
para a humanidade e contribuir significa-
tivamente na atualização dos conceitos 
de ética. “A Conscienciologia pode desem-
penhar papel na atualíssima e emergente 
ética global, no desenvolvimento da gera-
ção mais recente dos direitos humanos e 
na resolução de problemas globais”, avalia.

Apesar da perspectiva, o professor con-
sidera que há restrições. “Eu fiquei muito 
impressionado. É incrível, um trabalho ma-
ravilhoso que é feito aqui, um trabalho úni-
co no mundo, mas há limitações geográfi-
cas e linguísticas”, afirma.

Nas possibilidades de co-
operação elencadas durante 
o encontro estão a criação 
de cursos que conectem a 
ciência às questões de justi-
ça social e a escrita de livros 
em conjunto. Entre os temas 
de possíveis obras, a relação 
da Conscienciologia com a 
ética global e com direitos 
humanos e sua aplicação na 
resolução de conflitos e no 
desenvolvimento.

Sneller também manifes-
tou interesse em relacionar a Conscien-
ciologia com a filosofia tradicional. “É 
importante conectar a ciência anterior 
com a nova, que está surgindo”, afirma. 
Ambos os pesquisadores consideram 
que a Ciência pode se tornar um global 
player, ou seja, um protagonista global 
de mudanças no Planeta.

Para o organizador do evento, Ulis-
ses Schlosser, o encontro criou novas 
perspectivas e definiu linhas de coope-
ração, entre elas a vinda de orientandos 
de Sneller da Europa para pesquisar a 
Conscienciologia e o desenvolvimento 
de cursos no Canadá.�

Doação de livros para bibliotecas públicas Técnicas Bioenergéticas para Crianças 

Ebook

Encontro estreita laços de intercooperação
   Rosane Amadori

 Anibal Bentes    IIPC Salvador

Gelaine Baratto, Anibal Bentes, Guilherme 
Kunz, Célia Mattos, Lilian Zolet e João Neto.

Ulisses Schlosser, Germán Bula, Mohmoud Masaeli e Rico Sneller.



Acompanhe mais notícias da Cognópolis no Portal da Conscienciologia www.conscienciologia.org.br
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V
A equipe da Cosmoethos, 
instituição que amplia o 

entendimento da ética para o 
conceito da cosmoética, está 
apoiando a “Campanha Foz 
Limpa, uma parceria da Revista 
100 Fronteiras e AMUTUR, as-
sociação de mulheres ligadas 
ao turismo. A ideia foi lançada 
com a publicação de artigos de 
Adriana Rocha, colunista da re-
vista. O objetivo é envolver toda 
a tríplice fronteira na conscien-
tização e reeducação da popu-
lação para cada um fazer a sua 
parte para que a cidade não 
tenha lixo. Engaje-se você tam-
bém obtendo cartazes, divul-
gando as palestras e oficinas no 
seu trabalho ou instituição. Toda 
ação voluntária será bem vinda!

V
No final de semana, 21 e 
22 de outubro, ocorreu o 

primeiro evento da Consciencio-
logia em Estrasburgo, França. 
Considerada a Capital da Europa, 
é a cidade sede do Parlamento 
Europeu e local do 1º Encontro 

de Intermissivistas na Europa 
a ser realizado em novembro 
de 2018 (dias 9, 10 e 11). O pri-
meiro dia do evento consistiu-
-se de Expedição Pararreurba-
nológica no centro histórico da 
cidade, seguida de visita guiada 
ao Parlamento Europeu. No do-
mingo, 22, cerca de 20 pessoas, 
de Portugal, Suíça e Alemanha, 
part ic iparam 
de Dinâmica 
Energética Pa-
rapsíquica, con-
duzida pelo epi-
con Alexandre 
Fernandes. Dê 
sugestões para 
o evento  no 
link: https://
goo.gl/nPovbX

Uma das visitantes do mês de outubro foi a Sra. Rosa 
Helena Bruning Heitich, que já estudou parapsicologia e 
Reiki. Natural de Joinville, SC, nos seus 66 anos de ex-
periência de vida, disse estar impressionada ao ver o in-
teresse e dedicação das pessoas com a questão mental 
e espiritual. Comentou que gostou tanto do local, do for-
mato do Tertuliarium que tem vontade de participar das 
atividades, pesquisas e dinâmicas bioenergéticas que são 
realizadas no Campus Ceaec. Com a costumeira simpatia, 
contribuiu deixando registradas as parapercepções que 
teve durante a visita: “Percebi que é um ambiente onde a 
energia flui para baixo e para cima, como num túnel com 
energia focalizada.  Ao entrar no Tertuliarium, senti muita 
energia dentro daquele lugar. Eu gostaria de aprender a 
limpar as minhas energias, pois faço um trabalho de Reiki 
e não consigo me descarregar depois.”
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Mantenha as ruas, terrenos baldios e canteiros 
de árvores livres de lixo ou resto de comida

Jogue lixo na lixeira!

FOZ LIMPA, 
Foz Linda

Realização: 

Apoio:

Participe dessa Campanha.

AMUTUR
FOZ

ASSOCIAÇÃO DAS MULHERES DO TURISMO
   DE FOZ DO IGUAÇU

31SOLUTIONS

 Ermânia Ribeiro

 Divulgação Ceaec

Visita ao Parlamento Europeu.

Voluntários conhecendo o Centro Histórico.


